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F FU UN ND DA AÇ ÇÃ ÃO O D DE E S SA AÚ ÚD DE E P PÚ ÚB BL LI IC CA A S SÃ ÃO O C CA AM MI IL LO O D DE E E ES ST TE EI IO O – – F FS SP PS SC CE E 

M Mu un n i i c cí íp p i io o d de e E Es s t te ei i o o ­ ­ E Es s t ta ad do o d do o R Ri i o o G Gr ra an nd de e d do o S Su u l l 

RETIFICAÇÃO N° 02 AO EDITAL Nº 01/2011 ­ CONCURSO PÚBLICO 

A  Fundação  de Saúde Pública  São Camilo  de Esteio –  FSPSCE,  no  uso  de  suas  atribuições  legais  e  pautada  no  item 10.2.  do Edital 
01/2011 de Concurso Público, vem por meio desta, RETIFICAR os requisitos para o emprego de Almoxarife, as atribuições para o emprego 
de Médio Pediatra Plantonista previstos no item 2.1., os  itens 3.1., 3.13, 4.3.1. bem como conteúdo específico e a sugestão bibliográfica 
para os empregos de Arquiteto e Técnico em Enfermagem, constantes no Anexo I – Conteúdo Programático do referido Edital. 

Item 2.1. 

Almoxarife 

Onde se lê:

Almoxarife  01  ­  Ensino Médio Completo e conhecimento básico em 
Informática.  40 horas  R$ 1.110,00 

Leia­se: 

Almoxarife  01  ­  Ensino Médio Completo, conhecimento básico em Informática 
e experiência comprovada de no mínimo seis (06) meses  40 horas  R$ 1.110,00 

Médico Pediatra Plantonista 

Onde se lê: 
Atribuições:  Examinar  a  criança  em  consulta  de  urgência  e  emergência,  para  verificar  a  presença  de  anomalias  e  malformações 
congênitas  do  recém­nascido,  avaliar  as  condições  de  saúde  e  estabelecer  diagnóstico;  avaliar  o  estágio  de  crescimento  e 
desenvolvimento  da  criança,  comparando­a  com  os  padrões  normais;  estabelecer  o  plano médico­terapêutico­profilático,  prescrevendo 
medicação, tratamento e dietas especiais, tratar lesões, doenças ou alterações orgânicas, indicando cirurgias, prescrevendo pré­operatório 
acompanhando  o  pós­operatório;  participar  do  planejamento,  execução  e  avaliação  de  planos,  de  cuidados  de  saúde  terapêutica), 
enfocando os aspectos de sua especialidade, para cooperar na promoção, proteção e recuperação da saúde física e mental das crianças. 
Atendimento às  intercorrências dos  pacientes internados tanto na pediatria quanto no berçário. Acompanhar os pacientes em remoções 
para outros hospitais e quando do deslocamento para a realização de exames; assistência aos recém­nascidos na sala de parto;Participar 
e  colaborar  com  a  educação  permanente  em  serviço  dos  colaboradores  da  Instituição.  Preencher  todas  as  notas  de  internação 
transferências de alta hospitalar, bem como outros documentos pertinentes. 

Leia­se: 
Atribuições:  Examinar  a  criança  em  consulta  de  urgência  e  emergência,  para  verificar  a  presença  de  anomalias  e  malformações 
congênitas  do  recém­nascido,  avaliar  as  condições  de  saúde  e  estabelecer  diagnóstico;  avaliar  o  estágio  de  crescimento  e 
desenvolvimento  da  criança,  comparando­a  com  os  padrões  normais;  estabelecer  o  plano médico­terapêutico­profilático,  prescrevendo 
medicação, tratamento e dietas especiais, tratar lesões, doenças ou alterações orgânicas, indicando cirurgias, prescrevendo pré­operatório 
acompanhando  o  pós­operatório;  participar  do  planejamento,  execução  e  avaliação  de  planos,  de  cuidados  de  saúde  terapêutica), 
enfocando os aspectos de sua especialidade, para cooperar na promoção, proteção e recuperação da saúde física e mental das crianças. 
Atendimento às  intercorrências dos  pacientes internados tanto na pediatria quanto no berçário. Acompanhar os pacientes em remoções 
para  outros  hospitais  e  quando  do  deslocamento  para  a  realização  de  exames;Participar  e  colaborar  com  a  educação  permanente  em 
serviço  dos  colaboradores  da  Instituição.  Preencher  todas  as  notas  de  internação  transferências  de  alta  hospitalar,  bem  como  outros 
documentos pertinentes. 

Item 3.1. 

Onde se lê: 
3.1  As  inscrições  deverão  ser  realizadas  exclusivamente  por  meio  da  internet,  através  do  endereço  eletrônico 
http://www.msconcursos.com.br, e pagas na rede bancária ou em qualquer agência dos correios, no período de 01/06/2011 a 30/06/2011. 

Leia­se: 
3.1  As  inscrições  deverão  ser  realizadas  exclusivamente  por  meio  da  internet,  através  do  endereço  eletrônico 
http://www.msconcursos.com.br, e pagas na rede bancária ou em qualquer agência dos correios, no período de 01/06/2011 a 10/07/2011.
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Item 3.13. 

Onde se lê: 
3.13. As inscrições poderão ser efetuadas somente até as 23h59min (vinte e três horas e cinquenta e nove minutos), horário de Brasília, do 
dia 30/06/2011. 

Leia­se: 
3.13. As inscrições poderão ser efetuadas somente até as 23h59min (vinte e três horas e cinquenta e nove minutos), horário de Brasília, do 
dia 10/07/2011. 

Item 4.3.1. 

Onde se lê: 
4.3.1. A data prevista para a realização da prova objetiva é o dia 31/07/2011, no município de Esteio ­ RS, com duração máxima de 3 (três) 
horas, incluso o tempo para preenchimento do cartão­resposta. 

Leia­se: 
4.3.1. A data prevista para a realização da prova objetiva é o dia 07/08/2011, no município de Esteio ­ RS, com duração máxima de 3 (três) 
horas, incluso o tempo para preenchimento do cartão­resposta. 

ANEXO I – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Arquiteto 

Onde se lê: 
Arquiteto  Conhecimento  Específico  –  Métodos  e  técnicas  de  desenho  e  projeto.  Informática  aplicada  à  arquitetura.  Controle 

ambiental das edificações (térmico, acústico e luminoso). Projetos complementares: especificação de materiais e serviços e 
dimensionamento  básico.  Instalações  elétricas  e  hidrossanitárias.  Elevadores.  Ventilação/exaustão.  Ar­condicionado. 
Telefonia. Prevenção contra incêndio. Controle e fiscalização de obras. Orçamento e composição de custos. Levantamento 
de  quantitativos.Planejamento  e  controle  físico­financeiro.  Acompanhamento  de  obras.  Construção  e  organização  do 
canteiro  de  obras.  Coberturas  e  impermeabilização.Legislação  e  perícia.  Normas  técnicas.  Legislação  profissional. 
Legislação  ambiental  e  urbanística  estadual  e  federal.  Projeto  de  urbanismo. Métodos  e  técnicas  de  desenho  e  projeto 
urbano.  Noções  de  sistema  cartográfico  e  de  geoprocessamento.  Dimensionamento  e  programação  dos  equipamentos 
públicos  e  comunitários.  Sistema  viário  (hierarquização,  dimensionamento  e  geometria).  Sistemas  de  infraestrutura  de 
parcelamentos urbanos: energia, pavimentação e saneamento ambiental (drenagem, abastecimento. Lei de Uso do solo). 
Gestão  urbana  e  instrumentos  de  gestão  (planos  diretores,  análise  de  impactos  ambientais  urbanos).  Licenciamento 
ambiental.  Sustentabilidade  urbana  (Agenda  Hábitat  e  Agenda  21).  Conhecimento  de  AutoCAD.  Estatuto  da  Cidade  ­ 
diretrizes gerais da política urbana ­ Lei 10.257/2001. Acessibilidade de pessoas portadoras de deficiências a edificações, 
espaço, mobiliário e equipamentos urbanos ­ NBR­9050. Lei Federal 6.766/1979. Metodologia de projeto de arquitetura e 
de  desenho  urbano. Conforto  humano  nas  edificações.  Industrialização  e  racionalização  das  construções.  Linguagem  e 
representação  do  projeto  arquitetônico.  Licitações  e  contratos  da  administração  pública  (Lei  8.666/1993).Materiais  de 
construção civil. Aglomerantes  ­ gesso,  cal,  cimento Portland. Agregados Argamassa. Concreto: dosagem.  tecnologia do 
concreto. Aço. Madeira. Materiais cerâmicos. Vidros. Tintas e vernizes.  Introdução à análise ergonômica. Metodologia de 
Análise ergonômicas. Análise ergonômica de demanda e da tarefa. Os comportamentos do homem no trabalho. Análise 
ergonômica da atividade: modelos, métodos e  técnicas. Métodos de  tratamento de dados em ergonomia. Diagnóstico e 
recomendações ergonômicas. Código de ética profissional. Constituição da República Federativa do Brasil ­ artigo 37 e 196 
a 200. Lei Orgânica Municipal. Lei Federal Nº 8.142/90 (Dispõe sobre a participação da comunidade na gestão do Sistema 
Único de Saúde ­ SUS e sobre as transferências intergovernamentais de recursos financeiros na área da saúde e dá outras 
providências). Lei Federal Nº 8.080/90 (Dispõe sobre as condições para a promoção, proteção e recuperação da saúde, a 
organização e o funcionamento dos serviços correspondentes e dá outras providências). 
Sugestão  Bibliográfica  –  NEUFERT  ­  A  Arte  de  Projetar  em  Arquitetura  13ª  edição,  1998.  LIMMER,  Carl  Vicente. 
Planejamento, Orçamento  e Controle  de Projetos  e Obras.  1997. DE MARCO, Conrado Silva.    Elementos  de Acústica 
Arquitetônica –– Nobel – ano 1982. DEL RIO, Vicente.  Introdução ao Desenho Urbano no Processo de Planejamento –– 
PINI Editora – São Paulo ­ ano 1990. MASCARÓ, Juan Luis: Manual de Loteamentos e Urbanização (ano 1994). Desenho 
Urbano e Custos de Urbanização  (ano 1987) Sagra DCLuzzato Editores – Porto Alegre. Plano Diretor. Lei Municipal de 
Obras, de Zoneamento, Uso, Ocupação e Parcelamento do Solo. MASCARO, Juan Luis.  “Loteamentos Urbanos”, 2ª ed., 
Porto Alegre: J Mascaro, 2005. MASCARO, Lucia. “Vegetação Urbana”, 2ª ed. Porto Alegre: Mascaro, 2005. YOSHINAGA, 
Mário. “Infra­estrutura Urbana”. Porto Alegre: Mascaro, 2005. ABNT. Representação de projetos de arquitetura. NBR 6492. 
ABNT. Acessibilidade de pessoas portadoras de deficiência a edificações, espaço, mobiliário e   equipamentos urbanos. 
NBR 9050/1994. ABNT. Aplicação de  linhas em   desenhos – Tipos de  linhas – Largura de  linhas. NBR 8403/84. ABNT. 
Folha de desenho – leiaute e dimensões. NBR 10068/87. ABNT. Conteúdo da Folha de desenho técnico. NBR 10582/88. 
CF/88  (atualizada).  Lei  Orgânica  do  Município  de  Esteio/RS.  www.esteio.rs.gov.br.  www.camaraesteio.rs.gov.br. 
conselho.saude.gov.br. portal.saude.gov.br. Código de Ética Profissional
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Leia­se: 
Arquiteto  Conhecimento  Específico  –  Métodos  e  técnicas  de  desenho  e  projeto.  Informática  aplicada  à  arquitetura.  Controle 

ambiental das edificações (térmico, acústico e luminoso). Projetos complementares: especificação de materiais e serviços e 
dimensionamento  básico.  Instalações  elétricas  e  hidrossanitárias.  Elevadores.  Ventilação/exaustão.  Ar­condicionado. 
Telefonia. Prevenção contra incêndio. Controle e fiscalização de obras. Orçamento e composição de custos. Levantamento 
de  quantitativos.Planejamento  e  controle  físico­financeiro.  Acompanhamento  de  obras.  Construção  e  organização  do 
canteiro  de  obras.  Coberturas  e  impermeabilização.Legislação  e  perícia.  Normas  técnicas.  Legislação  profissional. 
Legislação  ambiental  e  urbanística  estadual  e  federal.  Projeto  de  urbanismo. Métodos  e  técnicas  de  desenho  e  projeto 
urbano.  Noções  de  sistema  cartográfico  e  de  geoprocessamento.  Dimensionamento  e  programação  dos  equipamentos 
públicos  e  comunitários.  Sistema  viário  (hierarquização,  dimensionamento  e  geometria).  Sistemas  de  infraestrutura  de 
parcelamentos urbanos: energia, pavimentação e saneamento ambiental (drenagem, abastecimento. Lei de Uso do solo). 
Gestão  urbana  e  instrumentos  de  gestão  (planos  diretores,  análise  de  impactos  ambientais  urbanos).  Licenciamento 
ambiental.  Sustentabilidade  urbana  (Agenda  Hábitat  e  Agenda  21).  Conhecimento  de DATACAD.  Estatuto  da Cidade  ­ 
diretrizes gerais da política urbana ­ Lei 10.257/2001. Acessibilidade de pessoas portadoras de deficiências a edificações, 
espaço, mobiliário e equipamentos urbanos ­ NBR­9050. Lei Federal 6.766/1979. Metodologia de projeto de arquitetura e 
de  desenho  urbano. Conforto  humano  nas  edificações.  Industrialização  e  racionalização  das  construções.  Linguagem  e 
representação  do  projeto  arquitetônico.  Licitações  e  contratos  da  administração  pública  (Lei  8.666/1993).Materiais  de 
construção civil. Aglomerantes  ­ gesso,  cal,  cimento Portland. Agregados Argamassa. Concreto: dosagem.  tecnologia do 
concreto. Aço. Madeira. Materiais cerâmicos. Vidros. Tintas e vernizes.  Introdução à análise ergonômica. Metodologia de 
Análise ergonômicas. Análise ergonômica de demanda e da  tarefa. Os comportamentos do homem no trabalho. Análise 
ergonômica da atividade: modelos, métodos e  técnicas. Métodos de  tratamento de dados em ergonomia. Diagnóstico e 
recomendações ergonômicas. Código de ética profissional. Constituição da República Federativa do Brasil ­ artigo 37 e 196 
a 200. Lei Orgânica Municipal. Lei Federal Nº 8.142/90 (Dispõe sobre a participação da comunidade na gestão do Sistema 
Único de Saúde ­ SUS e sobre as transferências intergovernamentais de recursos financeiros na área da saúde e dá outras 
providências). Lei Federal Nº 8.080/90 (Dispõe sobre as condições para a promoção, proteção e recuperação da saúde, a 
organização e o funcionamento dos serviços correspondentes e dá outras providências). RDC N.º 50 
Sugestão  Bibliográfica  –  NEUFERT  ­  A  Arte  de  Projetar  em  Arquitetura  13ª  edição,  1998.  LIMMER,  Carl  Vicente. 
Planejamento,  Orçamento  e  Controle  de  Projetos  e  Obras.  1997.  DE MARCO,  Conrado Silva.    Elementos  de Acústica 
Arquitetônica –– Nobel – ano 1982. DEL RIO, Vicente.  Introdução ao Desenho Urbano no Processo de Planejamento –– 
PINI Editora – São Paulo ­ ano 1990. MASCARÓ, Juan Luis: Manual de Loteamentos e Urbanização (ano 1994). Desenho 
Urbano e Custos de Urbanização  (ano 1987) Sagra DCLuzzato Editores – Porto Alegre. Plano Diretor. Lei Municipal de 
Obras, de Zoneamento, Uso, Ocupação e Parcelamento do Solo. MASCARO, Juan Luis.  “Loteamentos Urbanos”, 2ª ed., 
Porto Alegre: J Mascaro, 2005. MASCARO, Lucia. “Vegetação Urbana”, 2ª ed. Porto Alegre: Mascaro, 2005. YOSHINAGA, 
Mário. “Infra­estrutura Urbana”. Porto Alegre: Mascaro, 2005. ABNT. Representação de projetos de arquitetura. NBR 6492. 
ABNT. Acessibilidade de pessoas portadoras de deficiência a edificações, espaço, mobiliário e   equipamentos urbanos. 
NBR 9050/1994. ABNT. Aplicação de  linhas em   desenhos – Tipos de  linhas – Largura de  linhas. NBR 8403/84. ABNT. 
Folha de desenho – leiaute e dimensões. NBR 10068/87. ABNT. Conteúdo da Folha de desenho técnico. NBR 10582/88. 
CF/88  (atualizada).  Lei  Orgânica  do  Município  de  Esteio/RS.  www.esteio.rs.gov.br.  www.camaraesteio.rs.gov.br. 
conselho.saude.gov.br.  portal.saude.gov.br.  Código  de  Ética  Profissional.  RDC  N.º  50  de 
21/02/2002,http://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/anvisa/2002/res0050_21_02_2002.html. 

Técnico em Enfermagem 

Onde se lê: 
Técnico  de 
Enfermagem 

Conhecimento Específico – Anatomia e Fisiologia. Técnicas de Enfermagem: higiene e conforto do paciente. cálculo e 
administração  de  medicação  e  soluções.  Nutrição  enteral  e  parenteral.  Sondagens:  gástrica  e  vesical.  Transfusões  de 
sangue e hemoderivados. Lavagem gástrica. enema, balanço hídrico, oxigenoterapia e inaloterapia. Enfermagem Médico­ 
Cirúrgica:  definição,  etiologia  e  cuidados  de  enfermagem  das  doenças  infecciosas,  respiratórias,  cardiovasculares, 
neurológicos  e  crônicas  degenerativas.  Doenças  transmissíveis  e  sexualmente  transmissíveis:  formas  de  prevenção, 
isolamento e cuidados de enfermagem. Vacinação: normas do Ministério da Saúde. Unidade de Centro Cirúrgico e Central 
de Material  Esterilizado  e  de Recuperação Pós­anestésica:  cuidados  de  enfermagem  no  pré,  trans  e  pós­operatório  de 
cirurgias,  desinfecção  e  esterilização  de  materiais,  métodos  de  controle  de  infecção  hospitalar.  Enfermagem  Materno­ 
Infantil: assistência de enfermagem à mulher durante o período gravídico, puerperal, assistência de enfermagem ao recém­ 
nascido normal e patológico. Enfermagem ginecológica. Enfermagem na Assistência Integral à Saúde do Adulto e do Idoso: 
Hipertensão  arterial  sistêmica  (HAS)  e  diabetes  melius  (DM).  Enfermagem  nos  programas  Nacionais  de  Controle  da 
Tuberculose  e  Hanseníase.  Programa  Nacional  de  Imunização.  Enfermagem  Pediátrica:  atendimento  à  criança  sadia  e 
hospitalizada,  doenças  comuns  na  infância,  vacinação,  cuidados  especiais  com  medicamentos  e  sua  administração. 
Administração  Aplicada  à  Enfermagem:  o  hospital,  serviços  hospitalares,  rotinas  hospitalares,  passagem  de  plantão, 
relatório  de  enfermagem,  sistema  de  comunicação  com  os  serviços,  admissão,  alta,  transferência  e  óbito  de  pacientes, 
recursos  humanos,  físicos  e  materiais  para  a  prestação  da  assistência  de  enfermagem.  Legislação  profissional  de 
enfermagem.  Resoluções  do  COFEN  ­  Lei  do  Exercício  Profissional.  Código  de  Ética  Profissional.  Lei  8.080/90.  Lei 
8.142/90.  Enfermagem  em  UTI  e  Pronto  Socorro:  atendimento  de  enfermagem  ao  paciente  crítico,  parada 
cardiorrespiratória,  primeiro  atendimento  em  pronto  socorro  em  pacientes  clínicos,  cirúrgicos  ou  politraumatizados.
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Principais  medicações  usadas  em  emergência.  Enfermagem  em  Saúde  Mental  e  Psiquiatria:  principais  doenças 
psiquiátricas  e  tratamento,  drogas  usadas  em  psiquiatria.  Sistema  Único  de  Saúde.  Saúde  da  família:  vigilância 
epidemiológica, doenças emergentes e reemergentes em saúde pública e controle de zoonoses. 
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Leia­se: 
Técnico  de 
Enfermagem 

Conhecimento Específico – Anatomia e Fisiologia. Técnicas de Enfermagem: higiene e conforto do paciente. cálculo e 
administração  de  medicação  e  soluções.  Nutrição  enteral  e  parenteral.  Sondagens:  gástrica  e  vesical.  Transfusões  de 
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Cirúrgica:  definição,  etiologia  e  cuidados  de  enfermagem  das  doenças  infecciosas,  respiratórias,  cardiovasculares, 
neurológicos  e  crônicas  degenerativas.  Doenças  transmissíveis  e  sexualmente  transmissíveis:  formas  de  prevenção, 
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de Material  Esterilizado  e  de Recuperação Pós­anestésica:  cuidados  de  enfermagem  no  pré,  trans  e  pós­operatório  de 
cirurgias,  desinfecção  e  esterilização  de  materiais,  métodos  de  controle  de  infecção  hospitalar.  Enfermagem  Materno­ 
Infantil: assistência de enfermagem à mulher durante o período gravídico, puerperal, assistência de enfermagem ao recém­ 
nascido normal e patológico. Enfermagem ginecológica. Enfermagem na Assistência Integral à Saúde do Adulto e do Idoso: 
Hipertensão  arterial  sistêmica  (HAS)  e  diabetes  melius  (DM).  Enfermagem  nos  programas  Nacionais  de  Controle  da 
Tuberculose  e  Hanseníase.  Programa  Nacional  de  Imunização.  Enfermagem  Pediátrica:  atendimento  à  criança  sadia  e 
hospitalizada,  doenças  comuns  na  infância,  vacinação,  cuidados  especiais  com  medicamentos  e  sua  administração. 
Administração  Aplicada  à  Enfermagem:  o  hospital,  serviços  hospitalares,  rotinas  hospitalares,  passagem  de  plantão, 
relatório  de  enfermagem,  sistema  de  comunicação  com  os  serviços,  admissão,  alta,  transferência  e  óbito  de  pacientes, 
recursos  humanos,  físicos  e  materiais  para  a  prestação  da  assistência  de  enfermagem.  Legislação  profissional  de 
enfermagem.  Resoluções  do  COFEN  ­  Lei  do  Exercício  Profissional.  Código  de  Ética  Profissional.  Lei  8.080/90.  Lei 
8.142/90.  Enfermagem  em  UTI  e  Pronto  Socorro:  atendimento  de  enfermagem  ao  paciente  crítico,  parada 
cardiorrespiratória,  primeiro  atendimento  em  pronto  socorro  em  pacientes  clínicos,  cirúrgicos  ou  politraumatizados. 
Principais  medicações  usadas  em  emergência.  Enfermagem  em  Saúde  Mental  e  Psiquiatria:  principais  doenças 
psiquiátricas  e  tratamento,  drogas  usadas  em  psiquiatria.  Sistema  Único  de  Saúde.  Saúde  da  família:  vigilância 
epidemiológica, doenças emergentes e reemergentes em saúde pública e controle de zoonoses. Lei Orgânica Municipal. 
Sugestão Bibliográfica – SMELTZER, Suzanne C. Brunner e Suddarth: Tratado de enfermagem médico­cirúrgica. Rio de 
Janeiro:  Guanabara  Koogan,  2008.  GOLDENZWAIG,  Nelma  R.  S.  C.  AME:  Administração  de  Medicamentos  na 
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